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MEMÓRIA 
Histórias 
de sangue 
e conflito 

A invasão da Estrutural 
já foi palco de duas grandes 
cenas de violência. Uma 
das mais marcantes foi o 
confronto entre policiais 
militares e invasores, no dia 
9 de julho de 1997. Naquele 
dia, 1.700 policiais entra-
ram na invasão para ga-
rantir a derrubada de 700 
novos barracos construídos 
no local. 

Os dois mil moradores 
da Estrutural, no entanto, 
reagiram à ação de derru-
bada e receberam a polícia 
com paus e pedras. A PM 
não se intimidou. Reprimiu 
o confronto com bombas de 
gás lacrimogêneo, grana-
das de efeito moral e balas 
de borracha. O saldo foi ne-
gativo: seis pessoas ficaram 
feridas. Dois policiais mili-
tares e quatro moradores. 
No início de agosto de 

1998, um novo confronto, 
dessa vez com conseqüên-
cias mais graves. Em uma 
operação de  d 
to na invasão, o solaaao (ui 
Polícia Militar Rubens Go-
mes Farias, 34 anos, foi as-
sassinado com um tiro na 
cabeça. A polícia não iden-
tificou de onde veio o tiro, 
mas suspeitou dos trafican-
tes da região. 

A represália aos invaso-
res veio no dia seguinte. A 
Polícia Militar intensificou 
as ações na Estrutural. E foi 
acusada de, em operações 
clandestinas, ter invadido 
casas e espancado vários 
moradores. Três invasores 
suspeitos de terem partici-
pado do assassinato do po-
licial foram executados. 

RUA DE TERRA, SEM INFRA-ESTRUTURA: IDEAL PARA OCULTAR FORAGIDOS 
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ESTRUTURAL 
Os 15 mil moradores da invasão da Estrutural convivem com foragidos da Justiça em uma área onde 
a polícia tem dificuldades para agir. Poucos policiais, mal equipados, são responsáveis pela segurança no local 

Território sem lei 
Renato Alves  
Da equipe do Correio 

D esde que foi criada, há dez 
anos, a invasão da Estrutu-
ral não pára de crescer. Em 

1998 moravam lá 1,8 mil famílias. 
Agora, vivem cerca de 3 mil, algo 
em torno de 15 mil pessoas. Os 
problemas aumentam no mes-
mo ritmo da população. O maior 
continua sendo a falta de segu-
rança. A violência assusta até a 
polícia, que admite temer os ban-
didos. Os moradores já não estra-
nham casos como o do jovem 
desconhecido, de aparentemen-
te 25 anos, morto com um tiro de 
escopeta na madrugada de terça-
feira. 

Na Estrutural acontecem me-
tade dos crimes apurados pela 
3aDP, onde foram registradas, no 
ano passado, 2.898 ocorrências. É 
muito porque a delegacia atende 
ainda o Cruzeiro, cidade com 61 
mil moradores, quatro vezes mais 
que a invasão. Para o delegado-
chefe da 3aDP, Luiz Andriano 
Guerra Pouso, as investigações 
na Estrutural são as mais compli-
cadas do DE "A situação é com-
plicada. O acesso é difícil e o am-
biente favorece os bandidos. Por 
isso, tudo acontece na Estrutural", 
comenta. 

A quantidade de crimes vio-
lentos registrados na invasão não 
é tão alarmante. Ano passado fo-
ram seis homicídios. O delegado 
Andriano explica que os bandi-
dos da Estrutural cometem a 
maioria dos delitos fora da inva-
são, principalmente nas cidades 
vizinhas, como Taguatinga, Gua-
rá e Plano Piloto. 

Os milhares de barracos espre-
midos em ruelas de terra mal ilu-
minadas, de difícil trânsito, ser-
vem como esconderijo para os 
bandidos. Fontes do Governo do 
Distrito Federal revelam que a 
polícia tem conhecimento de 
que cerca de 300 foragidos da jus-
tiça vivem atualmente na inva-
são. A Secretaria de Segurança 
Pública reconhece a existência de 
fugitivos morando lá. Porém, ne-
ga que sejam tantos. 

Jovens pobres, como José Lean- 

dro Ferreira Rocha, 19 anos, são 
obrigados a conviver com a vio-
lência. "Aqui é o lugar ideal para 
bandido se esconder. A polícia 

não acha ninguém aqui", diz o ra-
paz, morador da Estrutural há se-
te anos, desempregado e com a 
namorada grávida de 5 meses. 

LEI DA FAVELA 

A migo de José Leandro, Gil-
mar Cardoso de Oliveira, 
18, dá a dica de sobrevi-

vência na Estrutural. "Vale a lei 
da favela. Se você é de fora e não 
conhece ninguém daqui é bom 
nem entrar. Se entrar, não sai", 
conta Gilmar, que há poucos 
dias ficou no meio de um tiro-
teio em um barda in%-§ão, 

Em um dessét~s, tão 
comuns nos-hecOs"s e-bares 
da Estrutural, a artesã Crislian 
da Silva Carrero, 25, ficou para-
plégica. Uma bala perdida atin-
giu a coluna cervical dela. "Isso 
foi há três anos. Era uma tarde. 
Nem vi de onde veio o tiro. Caí e 
fiquei no chão, sem conseguir 
me mover", relata. 

Mãe de Crislian e outros seis 
filhos, entre eles Cleiston Carre-
ro, 25, preso há oito anos por  

homicídio, Olga da Silva Men-
des, 40, não cansa de reclamar 
da vida que leva na Estrutural. "-
Aqui sobra terra e bicho-de-pé e 
falta polícia, que só aparece 
quando morre alguém. E, quan-
do aparece, os bandidos correm 
para todo lado", dispara a mu-
lher, uma das pioneiras da Es-
trutural. 

Com mais de 15 mil morado-
res, a invasão tem apenas um 
posto-policial; que na quinta-
feira ganhou um tímido reforço: 
cinco PMs para ajudar os três lo-
tados no local. O capitão Ale-
xandre Pereira Nascimento, co-
mandante do 4° Pelotão da 
2aCompanhia da PM, responsá-
vel pela Estrutural, reconhece 
que é pouco. "Realmente uma 
viatura não é suficiente para um 
policiamento ostensivo num lu-
gar como aquele". 

CRISLIAN, 25 ANOS, AO LADO DA MÃE, OLGA: PARAPLÉGICA DEPOIS DE TER SIDO ATINGIDA POR BALA PERDIDA, HÁ TRÊS ANOS, NA INVASÃO 

Moradores 
sem saúde 
e segurança 

Na Estrutural, onde falta 
quase tudo para a comuni-
dade, como roupas, alimen-
tos, esgoto e outros serviços 
básico, a segurança é o prin-
cipal problema levantado 
pelos moradores. "Não po-
demos contar com a polícia 
porque eles não entram 
aqui. Também não possuí-
mos telefone para chamá-
los. Dormimos cedo porque 
tiroteio é muito comum", 
diz a adolescente C.A.S, 16 
anos, que tem medo até de 
dar o nome. 

A invasão não possui es-
colas ou hospitais. Segundo 
o presidente da Associação 
Pró-criação da Vila Operá-
ria da Baixa Estrutural, Ori-
son Leite Ramalho, muitos 
caminham mais de dois qui-
lômetros para pegar um ôni-
bus e ter acesso a esses ser-
viços. 

Ele conta ainda que a 
maioria dos 15 mil morado-
res sobrevive com menos de 
um salário mínimo por mês. 
O dinheiro chega graças a 
trabalhos como catadores 
de lixo ou varredores de rua. 

Os moradores carregam o 
peso da fama da violência 
da Estrutural. "Além de não 
ter estudo, é difícil arrumar 
emprego. Todo mundo tem 
preconceito contra a gente. 
E só falar onde moramos 
que as portas fecham", re-
clama José Leandro Ferreira 
Rocha, 19 anos, há sete na 
Estrutural. Como boa parte 
da população da Estrutural, 
o lixão ao lado da invasão é 

única fonte de renda dele. 


